
A FÓRMULA DO SUCESSO
DA GRANJA BOA ESPERANÇA
Impulsionada pela Genética DB, a Granja Boa Esperança não só conquistou

o 1º lugar do Prêmio Melhores da Suinocultura Agriness 2018, como encerrou

o ano com o surpreendente resultado de 36,31 desmamados/fêmea/ano.
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“É PRECISO TRABALHO E 
SABEDORIA PARA SUPERAR
OS DESAFIOS”

O ano se inicia, e novas ideias e ações são planejadas. Diante disto, 
viemos primeiramente desejar um ano de muito sucesso e realizações. 
Mas, para colocar essas ações em prática, sem dúvida, é necessário 
trabalho e dedicação, pois somente assim conseguimos alcançar os 
objetivos almejados. 

Dentro desse contexto, podemos constatar neste informativo 
que o último quadrimestre de 2018 foi de muito trabalho, dedicação 
e conquistas. Nossa matéria de capa demonstra que o trabalho gera 
frutos. O acompanhamento diário na rotina de trabalho da granja fez 
com que nossos colegas da Granja Boa Esperança, representados pelo 
companheiro Amaral, fossem campeões nacionais de produtividade. 
Outra questão, levantada por nosso amigo Altair “Trovão”, nos ensina 
que trabalhar é bom, porém adicionar alegria no dia a dia nos ajuda e 
facilita em momentos difíceis.  

No final de 2018, assinamos a renovação do contrato com a DanBred, 
consolidando nossa parceria que dura por mais de 20 anos. Dentro do 
aspecto técnico, a Ana Paula ressalta a importância de uma boa nutrição 
para um parto bem-sucedido. No âmbito pessoal, tivemos a contratação 
de profissionais que vêm somar muito ao nosso time, auxiliando tanto na 
parte comercial como técnica.

 Temos também a retrospectiva de 2018, resumindo algumas 
participações em feiras, seminários e ações realizadas por todos da 
equipe DB.

 Como colocado no início, os desafios sempre irão aparecer, e 
fazem parte das nossas vidas. Mas com trabalho e sabedoria, eles 
são transpostos. Também é importante nunca deixarmos de exaltar e 
comemorar nossas conquistas.

 Desejamos a todos um 2019 de muitas realizações.
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IMPORTÂNCIA DO STATUS 
ENERGÉTICO DA MATRIZ 
SUÍNA NO MOMENTO DO 
PARTO

Ana Paula Liboreiro Brustolini
Coordenadora de Nutrição da DB Genética Suína

A suinocultura é uma atividade dinâmica que está 
em constante evolução. O melhoramento genético 
proporcionou um significativo aumento do número de 
leitões desmamados por fêmeas por ano, nos últimos 
tempos. Em menos de um ano (comparando o ano 
de 2017 com o ano de 2018), pôde-se observar, pelos 
dados captados pela Agriness, que a média nacional 
aumentou em 0,51 leitões por fêmea (26,49 X 27,00), 
e a média dos melhores passou de 32,77 para 33,40 
leitões desmamados por fêmea por ano.

Vários estudos de nutrição são realizados na 
tentativa de atender às exigências destas fêmeas 
hiperprolíferas, porém, muitas vezes, não estamos 
atentos a questões mais simples, como o manejo de 
arraçoamento antes do momento do parto.

A interrupção do arraçoamento das matrizes antes 
do parto foi amplamente adotada desde os primórdios 
da suinocultura, sem nenhuma base científica sobre 
os benefícios ou malefícios desse manejo. Isso nos 
leva a acreditar que grande parte das fêmeas sofre 
com o baixo status energético antes do parto, o que 
afeta de forma negativa este processo e os processos 
subsequentes - como o fornecimento de colostro -, pois 
elas são privadas de energia justamente no momento 

em que mais precisam. O baixo status glicêmico torna-
se limitante para a captação de glicose.

Há incremento de extração uterina de glicose com 
o progresso da gestação, o que sugere que ela é o 
principal metabolito energético para fins oxidativos do 
útero gravídico. Em consonância com isso, também é o 
principal substrato para o metabolismo oxidativo fetal 
(Pere e Etiene, 2008). O baixo status de energia, durante 
o parto, pode desacelerar as contrações uterinas que 
são essenciais para este processo (Feyera et al., 2018).

Recentemente, foi realizada uma investigação 
sobre o impacto do status energético da porca, durante 
o parto, sobre a cinética do parto, a frequência de 
natimortos e a assistência ao parto (Feyera et al., 2018). 
Nesta pesquisa, as matrizes foram arraçoadas de duas 
a três vezes, nos últimos três dias de gestação, com o 
fornecimento de aproximadamente 31 MJ de EM/dia.

Observou-se que a duração média do parto foi 
de 3,8 horas nas fêmeas que iniciaram o parto em 
até 3,8 horas após a última refeição, e que a duração 
do parto aumentou em uma hora para cada hora a 
mais de intervalo entre a última refeição e o início do 
parto. Quando o último parto ocorreu 8 horas após 
a última alimentação, a sua duração foi de 9,3 horas; 
contabilizando o tempo entre a última refeição e a 
finalização do parto, a fêmea ficou 17,3 horas em jejum.

Quanto menor a duração do parto, menor a 
necessidade de assistência ao parto, assim como menor 
a incidência de natimortos. Quando ocorreu assistência 
ao parto, o intervalo de nascimento aumentou em 3,6 
minutos e a chance de natimortalidade em 1,76 vezes.

Também foi relatado que a concentração arterial 
de glicose plasmática tem correlação negativa com o 
tempo da interrupção da última refeição e a duração do 
parto (r=0,90 e r=0,96). Sabe-se que a amamentação é 
uma atividade que demanda muita energia. De posse 
dessa informação, supõe-se que quanto menor o nível 
de glicose após o parto, menor a fonte de energia 
disponível para esta atividade.

Considerando essas observações, o fornecimento 
fracionado de ração, no mínimo três vezes, durante os 
três últimos dias de gestação, é um manejo que pode 
proporcionar maior energia disponível durante o parto 
e, consequentemente, reduzir a sua duração. Desta 
forma, é possível minimizar os prejuízos advindos de 
partos prolongados.

db recomenda
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Quando comprou a Fazenda Boa Esperança, no 
município de Presidente Olegário (MG), em 2001, o Sr. 
Agostinho Mansano, agricultor por vocação e paixão, 
queria encerrar as atividades da pequena granja que 
existia na propriedade. Mal sabia ele que, 17 anos 
depois, a granja de 350 matrizes conquistaria uma 
das premiações de produtividade mais importantes 
do setor: o Melhores da Suinocultura Agriness 2018. 
Foram seus filhos, Angélica e Agostinho Filho, que 
decidiram continuar com a atividade e assumiram a 
operação. 

A decisão se mostrou acertada. O resultado de 
35,11 desmamados/fêmea/ano rendeu à Granja Boa 
Esperança o 1º lugar na categoria 301 a 500 matrizes 
e o impressionante 3º lugar geral entre mais de 
1300 granjas participantes. 
A partir das informações de 
desempenho alimentadas 
mensalmente no software de 
gestão S2, a Agriness traça um 
ranking de produtividade das 
granjas que o utilizam e premia 
as dez com o melhor resultado. 
A base de comparação é um 
universo de mais de 1 milhão 
de matrizes. 

E, mais uma vez, é a superioridade da genética 
DB que está por trás desse grande sucesso. Parceiros 
de longa data, a relação da Granja Boa Esperança 
com a DB teve início em 2010, quando ela se tornou 
multiplicadora da DB20, fêmea pura de alto valor 
genético da DB. Uma das razões que motivou essa 
tomada de decisão foi a vinda, em 2006, do atual 
gerente, José dos Reis Amaral, que por oito anos 
trabalhou na empresa: “Eu conheço a DB há mais de 
20 anos. Encerrado o contrato que tínhamos como 
multiplicadores de uma outra empresa, nós procuramos 
a DB, que mostrou muito interesse na nossa operação. 
Confio na DB porque eu sei como é a empresa, porque 
saí lá de dentro. Eu conheço a seriedade do trabalho, a 
qualidade da genética”, explica Amaral. 

Foram cinco anos atuando como multiplicadores 
da DB, quando os donos decidiram transformar a 

granja em uma operação comercial. No início de 2017, 
a granja já estava completamente repovoada com 
matrizes DB90, a fêmea reconhecida pelo mercado por 
sua excepcional prolificidade. E os números da Granja 
Boa Esperança comprovam sua qualidade.  

Nesse mesmo ano, incentivados pelos resultados, 
os gestores de Boa Esperança tomaram a decisão 
de participar, pela primeira vez, do campeonato da 
Agriness: “Como multiplicadora nós éramos muito 
exigidos, então ficamos bons nisso”, brinca Amaral, 
“essa expertise mais o material genético da DB90 
nos permitiu chegar nesse patamar, e quando vimos 
os indicadores que estávamos obtendo, resolvemos 
participar”, completa.  

A evolução da granja foi 
impressionante. Comparando 
os anos de 2014 a 2017, o 
número de nascidos vivos 
saltou de 13,10 para 15,91 e 
o de desmamados/fêmea/ano 
cresceu significativamente de 
28,96 para 35,11. Isso dá uma 
ideia do feito alcançado pela 
Granja Boa Esperança. “Depois 
que mudamos para a DB90, 
os números de nascidos vivos 

só foram aumentando, ano a ano. Viemos apurando a 
genética, selecionando os animais que apresentavam os 
melhores resultados, e fazendo uma rápida reposição. 
Além de aumentar o número de nascidos vivos, a DB90 
contribuiu para aumentar o peso dos animais”, explica 
Agostinho Filho.

Para Amaral, são quatro os fatores que levaram 
a esse surpreendente resultado. Além da genética de 
primeira linha, conta muito uma nutrição de qualidade 
(não só na oferta, mas também na formulação da 
ração), ter boas condições sanitárias (a granja conta 
com a consultoria de sanitaristas) e ter uma equipe 
bem preparada, motivada e empenhada em resultados. 

Um programa de gratificação e um esquema de 
folgas ampliadas, implementados em Boa Esperança, 
contribuíram - e muito, na visão do gerente, para 
deixar a equipe ainda mais engajada com os objetivos 

A FÓRMULA DO 
SUCESSO DA GRANJA 
BOA ESPERANÇA

capa

“A GENÉTICA É O COMEÇO 
DE TUDO. NÃO TEM COMO 
TER ESSE RESULTADO DE 
DESMAMADOS SEM UMA 
GENÉTICA BOA.”

José dos Reis Amaral
Gerente da Granja Boa Esperança

Confira a história da Granja Boa Esperança que, em 
três anos, impulsionada pela genética DB, deu um salto 
de produtividade e alcançou a principal premiação do 
setor suinícola.
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da granja, gerando um impacto muito positivo nos 
resultados alcançados. 

Desde que tornou-se comercial, a Granja Boa 
Esperança opera com genética 100% DB, já que os 
reprodutores são os animais LM6200 e LI7600. A 
depender de Amaral, a bem-sucedida parceria vai 
longe: “Com a genética da DB meu resultado não é 
bom só em nascidos, ele é bom em tudo: ganho de 
peso, conversão alimentar… a parceria com a DB tem 
dado muito certo. Em time que está ganhando não se 
mexe, né?” 

A granja encerrou suas atividades em 2018 com um 
resultado ainda melhor: DFA de 36,31. Uma conquista 
e tanto, que confirma que a genética DB é imbatível a 
campo: “Esse número que alcançamos só mostra uma 
coisa: que a DB90 é uma fêmea de alta performance 
comercial, com muita capacidade. É só trabalhar. Não 
é uma exclusividade da Boa Esperança, outras granjas 
podem conseguir esse resultado. E vão conseguir. Não 
tenho a menor dúvida disso”, prevê Amaral. 

Mais um caso de sucesso chancelado pela 
excelência genética da DB, líder absoluta no mercado 
nacional.

RAIO-X DA GRANJA
BOA ESPERANÇA

Produção: 230 cevados/semana

Taxa de parto: 95,86%

Nascidos totais: 18,57

Nascidos vivos: 16,3

DFA: 36,31

CA: 2,4 Kg/dia

GPD: 955 g/dia

Peso médio na venda: 118,47 Kg

(Resultados referentes ao ano 2018
coletados até 15/12/18.)

José dos Reis Amaral
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“SUCESSO É SER UMA PESSOA FELIZ!”

Isso é o que pensa Altair Magalhães, 57 anos, 
Representante Comercial da DB Genética Suína na 
Região do Triângulo Mineiro, Alto Paranaíba, Distrito 
Federal e Goiás, motociclista de fim de tarde e roqueiro 
nas horas livres. Fã da música brasileira, Altair foi parar na 
suinocultura graças ao seu talento musical. São 33 anos 
atuando no setor, ofício que realiza com seriedade, sem 
deixar problema para depois e com muita satisfação. 

Simplicidade, humildade e respeito pelas pessoas 
pavimentam a trajetória de Altair, que há três anos, 
realizou o sonho de trabalhar na DB. Conheça a seguir 
um pouco de um dos membros do Time DB.

Informativo DB: Como é um dia típico de trabalho seu? 
AM: Todo dia, por volta de 6h30, eu já estou ligando 
o carro para sair. As granjas ficam longe umas das 
outras, então defino um roteiro, para conseguir visitar 
todos os clientes daquele trajeto. Na granja, eu vejo 
como estão os índices zootécnicos. Por eles, dá para 
saber se está acontecendo algum problema. É meu 
papel tentar ajudar, entrando na granja, trocando 
ideias, fazendo recomendações. Quando existe um 
problema, eu quero resolvê-lo agora. Não deixo para 
depois. Problema que você deixa para amanhã, cresce 
e vira uma bola de neve.

DB: E como é trabalhar na DB?
AM: Tinha mais de 15 anos que eu tinha vontade de 
trabalhar na DB, porque eu conheço o Décio [Bruxel, 
fundador da DB] de longa data. Mas o quadro de 
funcionários da DB é muito estável. As oportunidades são 
poucas, especialmente, na área Comercial. Mas eu falava: 
um dia eu vou trabalhar na DB. Para trabalhar aqui, você 
tem que ter conhecimento técnico. Se não conhecer o dia 
a dia de uma granja, não souber lidar com o suinocultor, 
não tiver muita bagagem, você não consegue.

nosso dna
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O ano de 2019 começou extremamente 
promissor para a DB Genética Suína. A empresa 
renovou suas estratégias ao final de 2018 em 
conjunto com sua parceira dinamarquesa, a DanBred, 
reforçando, também, parcerias no mercado nacional. 
A DanBred possui grande parte dos produtores que 

já desmamam mais de 40 leitões/fêmea/ano, com 
excelente desempenho e qualidade de carcaça. Além 
da liderança técnica absoluta nas linhagens maternas, 
as linhagens paternas seguem conquistando o 
mercado mundial de terminadores. 

A DB, por sua vez, vem reproduzindo no Brasil 
esse mesmo sucesso com forte eficiência. Afinal, a 
empresa fornece a base genética dos rebanhos mais 
prolíficos do país e, ainda, surpreende o mercado com 
seu portfólio de machos terminadores, apresentando 
resultados insuperáveis em conversão alimentar e 
ganho de peso diário.

Há mais de 20 anos, a DB Genética Suína é a 
representante exclusiva da DanBred no Brasil, uma 
genética que revolucionou o mercado nacional e 
que atende aos principais requisitos de produção 
da suinocultura do país. Desde o início da parceria, 
a DB Genética Suína realiza importações regulares 
dos melhores rebanhos dinamarqueses da DanBred, 
garantindo a sua atualização genética. A empresa, 
ainda, conta com as ferramentas mais atuais e possui 
a maior e melhor estrutura de avaliação individual na 
América Latina. Tudo para proporcionar qualidade e 
segurança aos seus clientes.

Por esses e por outros motivos, a DB entrega os 
melhores resultados zootécnicos para a sua granja.

A DB Genética Suína inicia o ano de 2019 com força total! A Direção Comercial foi confiada a Vladimir Fortes  
e a Direção Técnica fica a cargo de Geraldo Shukuri. Também integram o time Everaldo de Paula, que assumirá a 
Gerência Comercial da Região Sul, e Luiz Silveira, que atuará como Gerente Comercial Sudeste e Centro-Oeste.

DB GENÉTICA SUÍNA E DANBRED:
ALIANÇA QUE PERDURA POR 
MAIS DE 20 ANOS

DB GENÉTICA SUÍNA SEGUE CRESCENDO
E FORTALECENDO SEU TIME

notícias db

Marcos Bruxel, Jacob Pilgaard, 
Décio Bruxel, Thomas Henriksen 

e Vladimir Fortes.

Vladimir Fortes
Diretor Comercial

Geraldo Shukuri
Diretor Técnico

Luiz Silveira
Gerente Comercial 

Sudeste e Centro-Oeste

Everaldo de Paula
Gerente Comercial Sul
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RETROSPECTIVA
DAS AÇÕES DB GENÉTICA SUÍNA

O ano de 2018 marcou o início de um novo posicionamento de mercado para a DB. Um ano de 
mudanças e, também, de muitos avanços. Estivemos presentes nos mais importantes eventos do setor, 
reforçando nossa marca e estreitando o relacionamento com nossos clientes e parceiros. Finalizamos 
realizando a nossa Convenção de Vendas, fortalecendo a união da equipe e alinhando nossas 
estratégias para 2019. Confira na linha do tempo algumas ações que marcaram nosso ano de 2018.

E mais…

FORAM CINCO EDIÇÕES
DO CIRCUITO NACIONAL
DB GENÉTICA SUÍNA:

1º/08 - Patos de Minas (MG)
23/08 - Conceição do Castelo (ES)

13/09 - Pará de Minas (MG)
17/10 - Rio Verde (GO)

27/11 - Braço do Norte (SC)

ABRAVES PR SEMINÁRIO DE DES. E TEC.
SUINOCULTURA MODERNA

Ponte Nova (MG)

10ª SUINFEST 44º DIA DO PORCO 10ª BRASIL SUL PIG FAIR

EXPOINTER

14 E 15 DE MARÇO 

24 E 25 DE JULHO

25 DE AGOSTO A 02 DE SETEMBRO 26 E 27 DE SETEMBRO 21 E 22 DE NOVEMBRO

10 DE AGOSTO 21 A 23 DE AGOSTO

22 A 24 DE MAIO
19 DE JUNHO

Toledo (PR) 

XI SINSUI

Porto Alegre (RS) Patos de Minas (MG)

Chapecó (SC)

16ª PORKEXPO CONVENÇÃO DE VENDAS

Rodeio Bonito (RS)

Esteio (RS) Foz do Iguaçu (PR) Patos de Minas (MG)


